
DISCURSO DO DIRECTOR DO SERVIÇO NACIONAL DA PROPERIDADE 
INTELECTUAL E QUALIDADE DE SÃO TOMÉ E PRINCIPE. 

 
Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Geral, 
Excelentíssimo Senhor Diretor Geral da Organização Mundial da 
Propriedade Intelectual, 
Distintos Delegados, 
Senhoras e Senhores, 
 
Em nome do Governo de São Tomé e Príncipe e do Serviço Nacional da 
Propriedade Intelectual e Qualidade de São Tomé e Príncipe, tenho a honra 
de participar na 68ª Sessão da Assembleia Geral da OMPI e dirigir calorosas 
felicitações ao Diretor Geral da OMPI pelo trabalho notável que esta 
organização continua a desenvolver em prol de um sistema internacional de 
propriedade intelectual mais inclusivo, equilibrado e orientado para o 
desenvolvimento sustentável. 
 
Permitam-me expressar um agradecimento muito especial ao Diretor Geral 
da OMPI pelo seu empenho pessoal e pela atenção dedicada a São Tomé e 
Príncipe no quadro do processo de transição suave do nosso país para a 
categoria de país de desenvolvimento médio. Graças ao apoio técnico e 
financeiro da OMPI, São Tomé e Príncipe conseguiu elaborar e aprovar a 
sua Estratégia Nacional da Propriedade Intelectual 2023-2027, um 
instrumento estruturante que hoje orienta a política nacional de propriedade 
intelectual e inovação. 
 
Esta estratégia representa um marco histórico para o nosso país, pois 
estabelece a propriedade intelectual como ferramenta de desenvolvimento 
económico, valorização dos ativos intangíveis, preservação da identidade 
cultural e promoção da criatividade e inovação nacionais. A visão da nossa 
estratégia é clara: gerar valor através da propriedade intelectual para 
fomentar o desenvolvimento sustentável e preservar a identidade 
cultural santomense. 
 
Após a aprovação da estratégia, a OMPI continuou ao lado de São Tomé e 
Príncipe apoiando técnica e financeiramente a implementação de projetos 
prioritários alinhados com os desafios nacionais e com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável. 
 



Gostaria igualmente de destacar a excelente cooperação existente entre o 
SENAPIQ-STP e a OMPI no domínio da modernização tecnológica dos 
serviços de propriedade intelectual. No quadro do Acordo de Cooperação 
para o Desenvolvimento dos Serviços Empresariais de Propriedade 
Intelectual, o SENAPIQ-STP beneficiou de importante assistência técnica da 
OMPI através de consultores especializados, permitindo a migração bem-
sucedida da plataforma IPAS 3.6 para o IPAS 4 em ambiente de nuvem 
(cloud hosting). Este sistema já se encontra plenamente operacional e 
constitui um avanço significativo na digitalização, modernização 
administrativa e melhoria da prestação de serviços de propriedade intelectual 
em São Tomé e Príncipe, reforçando igualmente a segurança, a gestão de 
dados e o acesso eficiente aos serviços pelos utilizadores nacionais e 
internacionais. 
 
Gostaria de destacar, em particular, os projetos relacionados com o 
empreendedorismo feminino, o turismo sustentável e a medicina 
tradicional. 
No domínio do empreendedorismo feminino, têm sido desenvolvidas ações 
de capacitação e sensibilização para promover o uso estratégico da 
propriedade industrial por mulheres empreendedoras, concretamente Marcas 
e Marcas Coletivas, contribuindo para a inclusão económica e para a criação 
de novas oportunidades de rendimento. 
 
No setor do turismo, a cooperação com a OMPI permitiu reforçar a 
utilização dos ativos da propriedade intelectual, incluindo marcas, 
indicações geográficas, gastronomia, património cultural e biodiversidade, 
como instrumentos de promoção do turismo sustentável e de valorização da 
imagem internacional de São Tomé e Príncipe. 
 
Relativamente à medicina tradicional, foram realizadas importantes ações 
de formação e sensibilização para proteger os conhecimentos tradicionais 
associados à biodiversidade nacional, reforçando a necessidade de um 
quadro jurídico adequado para a proteção dos recursos genéticos e do saber 
tradicional das nossas comunidades. Através deste Projeto, 30 Terapeutas 
Tradicionais foram capacitados no sentido de utilizarem efetivamente o 
Sistema da PI para proteger o seu conhecimento médico tradicional e 
promover produtos e serviços relacionados com a medicina tradicional. 
 
São Tomé e Príncipe reafirma o seu compromisso com o fortalecimento do 
sistema de propriedade intelectual, com a inovação, com a proteção da 



criatividade e com a utilização da PI como instrumento de desenvolvimento 
sustentável, inclusão social e transformação económica. 
 
Renovamos a nossa profunda gratidão à OMPI pelo apoio contínuo ao nosso 
país e reiteramos a nossa disponibilidade para continuar a trabalhar em 
estreita cooperação com todos os Estados-Membros. 
 
 
Muito obrigado. 
 

Adérito Bonfim 

Dorector 


